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BRASÍLIA — O Orçamento 

Geral da União para 1988 está 
causando desentendimentos en-
tre o Ministério da Fazenda e a 
Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República (Se-
plan). Segundo fontes do Gover-
no, o orçamento já está compro-
metido, com o risco de anular os 
efeitos do pacote fiscal do Minis-
tério da Fazenda. 

Ao corrigir o orçamento para 
o próximo ano, com base em 
uma inflação de 120%, a Seplan 
desviou recursos vinculados 
com gastos inevitáveis, como pa-
gamento do funcionalismo pú-
blico, para itens executados por 
ela própria, com plena liberda-
de, como nos Encargos Gerais 
da União (EGU), que incluem 
transferências para Estados e 
Municípios e projetos do Plane-
jamento, previstos no Programa 
de Ação Governamental (PAG). 

No fim de agosto, o Executi-
vo encaminhou o projeto de lei 
do Orçamento para 1988 com 
uma projeção de inflação de ape-
nas 60%, uma vez que, ainda em 
plena execução do Plano Bres- 

ser, o Governo considerou peri-, 
goso sinalizar uma inflação ele-, 
vada para o próximo ano. Nos 
mês seguinte, o Presidente da 
Comissão de Orçamento da Cá ,  
mara, Deputado João AlyeE 
(PFL-BA), telefonou para asses-
sores próximos ao Ministro do 
Planejamento, Anibal Teixeira 
comunicando que os parlamen 
tares não aprovariam um orça-
mento com uma estimativa de 
inflação tão baixa. 

Assim, nova projeção foi reali-, 
zada, corrigindo-se para 120% a.' 
taxa da inflação. Entretanto, es-
sa correção privilegiou itens co-
mo o EGU, que saltou de CZ$ 50 
bilhões, na primeira versão do 
orçamento, para CZ$ 635 bi-
lhões, o que representa uma cor-
reção de mais de 1.000%. 

Os responsáveis pela versão 
final do orçamento para 88, se-
gundo fonte da área, são o Mi-
nistro Anibal Teixeira e o Secre-
tário de Orçamento e Finanças, 
Márcio Reynaido, ao lado do 
Presidente da Comissão de Or-
çamento da Câmara. 


